
0 PARTIDO LIBERAL
DIRECTOR POLÍTICO E RESPONSÁVEL - GUALDINO VâLLADARES

l.° ANNO QUINTA FEIRA 26 DE ÃBKIL DE 1866 NUMERO 12

INTERIOR
BBW

Recrescem as boatos de recomposi
ção ministerial. A crise paira já como 
nuvem no horisonle político.

Dissipai a-ha o sol da bonança? Ou 
será ella a fúnebre precursora de teme
rosa procella ?

Problema é este, que o tempo hade 
encarregar-se dc resolver n um praso 
talvez curto.

A substituição do ministério é uma 
idéa quasi unanime, que aclua hoje 
no espirito publico com o império de 
uma urgente necessidade. Poucos go
vernos tem como o aclual assumido a 
gerencia da cousa publica em tão van
tajosas e propicias condições.

Nascido do abraço de dous gran
des partidos, a concordia foi o seu ba- 
ptismo, a união o seu berço, a fra
ternidade a eslrclla de sympalhicos 
fulgores, que lhe guiou caminho plano 
ás eminências do poder. O paiz fatiga
do de contendas obnoxias, e de dissi
dências deploráveis , saudou com ap- 
plausos sinceros a nova situação.

Fundados eram os júbilos, como 
grandes eram as esperanças.

Correram já quasi oito mezes, e em 
vez de júbilos, lia tristezas e desalentos, 
em vez de esperanças, surgem decepções 
c arrependimentos. Que tem feito o go
verno tão docemenle bafejado na ori
gem por essa grande respiração das 
almas appellidada opinião publica?

Haverá motivos, que justifiquem es
sas manifestações dc desafleclo, dc des- 
approvação cdescontentamento,que en
grossam cada vez mais? Crêmos, que 
sim. Estamos aqui para dizer a verda- 
dade com inteira isenção, e com desas
sombrado desprendimento: dila-hemos. 
O aclual governo deu o que podia dar. 
Não contestamos aos cavalheiros que 
o constituem, nem a illustração, qne 
distingue os homens superiores, nem 
a probidade, que torna o cidadão res
peitável, nem o amor do paiz, qne deve 
ser norte e alvo de todo o homem pu
blico. Sobre grave injustiça seria de
saire indigno não reconhecer estes no
bres predicados nos representantes da 
situação. Mas não são somente estes po
derosos elementos, que fazem os gover
nos illuslres, dignos e benemerilos.

Mais alguma cousa é preciso. Não 
basta que a inlelligencia tenha princí
pios e convicções, e o coração aspira
ções e sentimentos elevados, é preciso 
pôl-os em obra. Saber é um bem, po
rém melhor é ainda fazer. Espirito es
clarecido e braço paralvtico são cousas 
inoífensivas num indivíduo, mas inlole- 

ráveis n’um governo, que deve tra
balhar para a sociedade.

Cedendo ás irresistíveis correntes da 
opinião,o aclual governo illuslrou-se, e 
bem mereceu do paiz por uma medi
da importante.

Libertando a barra do Douro, con
verteu n’um facto um grande principio 
economico, e fez um eminente serviço 
á industria vinícola das provincias do 
norte, pondo termo a um monopolio 
tão irracional como repugnante!

Mas fóra esla pagina brilhante, 
em que teve a gloria de insculpir o seu 
nome, o governo só tem gravado nas 
outras paginas da sua historia factos si
gnificativos de lastimosa inércia , e de 
completa esterilidade.

Preterindo as questões mais graves, 
adiando as medidas mais urgentes, o 
governo parece fadado para só propor 
e appoiar projectos aleijados ou iní
quos.

E’nãosómáo, é assustador o estado 
da fazenda publica.

O augmenlo da receita acompanha 
o augmenlo da despeza

Apregoam se economias e crescem 
os esbanjamentos. O snr. ministro da 
fazenda addia este assumpto, porque a 
sua prudência lhe manda evitar pre
cipitações; addia, porque confia nas 
prosperidades do futuro, addia porque 
dezeja talvez mostrar como a applica- 
ção de um remedio tardio, mas effi- 
caz, curando uma grande enfermidade, 
serve lambem para alleslar a grandeza e 
a superioridade do medico.

Governar não é isto. Governar não 
é cossummir o tempo nas doçuras 
inglórias de uma ociosidade improduc- 
liva e esleril; governar, não é conver
ter as pastas em cornucopias de filas 
e lenlejoulas, que ameaçam o paiz de 
uma submerção total; governar não é 
apenas manter a ordem e a tranquilida
de, porque isto fazem-no também os go
vernos despóticos; governar não é ad- 
diar para o dia d’amanhã o que pode 
e deve fazer-se hoje; governar não ê 
adoptar expedientes transitórios, que re
mediando necessidades no presente, só 
preparam talvez males e calamidades 
ao futuro; governar não é jogar a sor
te do paiz em medidas arriscadíssimas, 
e de resultado eventual; governar não 
é tomar parte em torneios de eloquên
cia brilhantes, mas eslereis. Governar 
é respeitar primeiro que tudo o sys- 
lema representativo; é lornal-o cada vez 
mais sytnpalico e fecundo; é trabalhar 
sempre sem pausa, sem inlermillencia, 
sem descanço, associando á palavra a 
acção, á iniciativa a actividade, ao prin
cipio o facto, á concepção a realidade.

O paiz dispensa programmas, quer 
obras; o paiz desgosla-se com debates 
inúteis, deseja discussões fecundas e só

as necessárias; o paiz quer progredir, 
e prosperar; mas para isto é indispen
sável, que haja nos governos além do 
talento e da honestidade, actividade in
fatigável, e patriotismo desinteressado.

BBunco do lllnlio

Já em um artigo d’este periodico re
lanceámos algumas breves considera
ções sobre os estabelecimentos de cre
dito em Portugal e, especialmente, so
bre o Banco, que ha pouco se acha 
funecionando em Braga, Por essa occa- 
sião emiltimos o nosso humilde voto acer
ca do estado-aclual do Banco do Minho 
e, suspirando esperanças pelo seu futu
ro engrandecimento, lastimámos vel-as 
contrariadas por uma infundada repu
gnância do publico bracarense em ac- 
ceitar as notas como reaes e seguras 
garantias dos valores monetários que 
representam.

Promctliamos lambem, com o fim de 
combater este e outros prejuízos anle- 
economicos, desinvolver n’uma serie 
d’artigos os capítulos principaes da ver
dadeira doutrina do credito. Não esque
ceremos a nossa promessa.

Hoje, porém, cedemos a vez ao il- 
lustrado collega do Jornal do Porto, que 
na sua revista commercial de 22 do 
corrente, previne grande parle das ob
servações, que tinhamos-de apresentar 
a respeito da natureza das notas de ban
co, dos beneficies resultantes da sua in
trodução no mercado, etc.

Copiaremos d’ahi o trecho em que 
mais parlicularrnente se allude ás con
dições da praça de Braga.

De passagem lembramos apenas a 
necessidade de se instituir uma cadei
ra dc ensino ecom mico nesta cidade. 
E o meio mais efficaz de conduzir os 
espíritos á adopção das reformas e in- 
novações, que hão de augmenlar a ri
queza d’esta província. A experiencia é 
uma boa conselheira em assumpto de 
interesses maloriaes; comtudo as luzes 
da sciencia supprem com vantagem as 
licções d’aquella, que tem quasi sempre 
o inconveniente de ser excessivamente 
lentas.

Quando attenderá o governo a esta 
necessidade, não o sabemos nós.

Mas não poderia entretanto a asso
ciação commercial de Braga fundar uma 
escolta de Economia política, a cuja fre. 
quencia aconselhasse aquelles que dese
jam illuslrar-sc na carreira do commmer- 
cio ?

Cremos que sim; e que nisto fazia 
um grande serviço ao progresso da sua 
palria e dava um exemplo brilhante de 
sabia iniciativa.

Diz o Jornal do Porto:

«Ha muitas especies em que o credito

se desenvolve e pronuncia : é uma d elias a 
circulação das notas de banco. Este valor re
presentativo da moeda circula com as mes
mas garantias da moeda metal; dizemos com 
as mesmas garantias, e não seria arrojo di
zer-se com mais garantia em certos casos, 
em que a grande abundancia da moeda metal 
deprecia o seu valor commercial e extrinséco 
a ponto de soífrer grande desconto nas tro
cas: assim a grande abundancia do ouro pro
duz a sua depreciação annual, e quem o pos
suir em maior escala não pó le assegurar-se 
de ler o valor legal que elle reprezenta.

Mas, repetimos, contém as notas a mesma 
garantia que a moeda metal, e não é um valor 
de pura ficção como muita gente assaz meti
culosa pensa, e por isso se recusa a sua accei- 
tação.

Em primeiro logar um estabelecimento 
bancario não emitte quantia alguma em notas, 
que em compensação não receba sob sua gu
arda pelo menos o equivalente em outro 
qualquer valor real e effectivo: pelo menos, 
note-se bem, se esse equivalente fòr o re
sultado d'uma transação, o valor entrado ex
cede o da nota ; porque importa ao mesmo 
tempo o lucro da mesma transaeção, ou ella 
se effectuasse no desconto de lettras de cam
bio com as garantias necessárias que assegu
ram a solvabilidade no vencimento, ou no 
penhor, hypotheca etc.; e todas as transac- 
ções constituem uma plena garantia ao valor 
das notas emittidas, porque estas foram da
das em troca ou pagamento d'aquellas.

Além desta garantia real e effecliva te
mos a outra de que nenhum banco póde emit- 
tir quantia alguma em notas, sem que pelo 
menos tenha um deposito em moeda da ter
ça parte do valor d’essa emissão. E esla obri
gação por parte dos bancos, imposta pelas 
respectivas cartas organicas, tem por fim con
trabalançar a natureza de serem pagas á vis
ta ao portador com a dos títulos ou lettras 
negociáveis que o banco recebe cm troca por 
transaeção negociável; cujos pagamentos teem 
dia fixo e determinado. Accresce ainda o fun
do de reserva que cada banco é obrigado a 
reunir para fazer face a qualquer prejuízo 
que possa sobrevir-lhe das suas transações; 
eem geral esse fundo é tão bem calculado 
com vantagem para estes estabelecimentos , 
que nunca nenhum teve prejuízos, que abran
gessem a somma do referido fundo de reser
va. E necessário todavia considerar nesta 
parte duas circumstancias importantes; a pri
meira o estado de paz , e a segunda a boa 
administração.

Temos pois a garantir a prompta solva
bilidade das notas em circulação: a primei
ra, e esta só de per si é mais que suflicien- 
te, os valores recebidos por transaeção em 
troca dos quaes se fizera a emissão; a segun
da a terça parte do seu valor em moeda em 
deposito; e a terceira o fundo de reserva.

Para que pois tanta repugnância por par
te dos negociantes de Braga em receberem 
em pagamento as notas do Banco do Minho, 
que tão bellos auspícios apresenta ?

Não vemos razão de ser n’essa repug
nância, porque da parte dadirecção do ban
co parece-nos haver a maior solicitude e pru
dência na administração dos negocios que lhe 
estão confiados; e o socego geral do paiz, a 
par das suas tendências para o dcsenvolvi-

mento na maior escala do progresso moral 
e material, que o conduzem a um elevado 
grau de civilisaçfio, garante-nos absoluta 
confiança na solidez dos tilulos fiduciários não 
só deste eistab"lecimento, como de todos os 
outros d’igual natureza no paiz

Nas duas primeiras praças do paiz as no
tas dos bancos são recebidas por todos os ne
gociantes sem a minima hesitação, e é tal o 
acolhimento que teem, que nos pagamentos de 
quantias superiores são ellas preferidas ao 
metal, em consequência da commodidade do 
seu transporte.

Siga pois a capital do Minho o mesmo 
exemplo, e desprenda-se d esses receios in
fundados, que muitas vezes podem ser tra
duzidos de menos illustração, de que ella 
pel-j contrario é crédora, e a que tem jus »

Aos snrs. Deputados

A prorogação do praso concedido 
pela lei de 4 d’Abril de 1861 para a re
missão dos foros c hoje uma necessida
de e um dever.

Ha grande nupiero de forciros que 
deixaram de remir os foros esperança
dos na breve promulgação da lei da 
desamorltsação. Era uma cousa natural 
Ninguém esperaria que a discussão sobre 
esta importante medida ficasse ainda 
addiada, como ficou. Tudo fazia crer 
que ella seria convertida em lei na pre
sente sessão legislativa.

As esperanças, porém dissiparam-se 
e os foreiros ficaram illudidos.

E’ pois uma necessidade a proroga
ção d’aquelle praso.

Recommendamos este assumpto aos 
snrs. deputados, eespecialmenleaos d’es- 
la provincia.

Esperamos ser altendidos.

REVISTA EXTRÃNGÊm
A questão austro-prussiana conser

va-se quasi no mesmo estado. Trocam 
as doas potências palavras pacificas, e 
vão sempre cuidando em preparar-se 
para a guerra. A Aústria de certo não 
será a primeira que rompa as hostili
dades; porem o mesmo não podemos 
dizer da Prussia.

Esta potência desde o tempo de 
Frederico II nunca mostrou uma politica 
lam audaz c agressiva, como é a politica 
pouco sympalhica do conde de Bismark.

Este Vulcano político forjou no Etna 
de seu cerebro allemão o gigantesco pla
no d’um novo imperio germânico, cuja 
corôa o herdeiro de Brandeburgo devé 
cingir. Para tal fitn pcrlende captar o 
partido liberal e democrático corn um 
parlamento eleito pelo suífragio univer
sal e directo. A Baviera concede a con
centração das forças do sul, para assim 
a atlrahir a seus interesses.

O partido liberal e democrático alle-
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<m. Crespo.
As noutes destio em Bade são sempre 

bellas; mas as noutes que presenceamt s n es
se bello paiz, no feliz anno de 1856, nun
ca acharão elogios dignos de seus maravilho
sos esplendores; noutes iguaes jámais as 
deu o céu, e pela primeira vez desde Adão, 
levava-se a mal ao Sol o elle mostrar-se 
sobre a montanha oriental, quando este as
tro tão ponctual fazia o seu serviço de to
dos os dias, apagando as estreitas da noute.

E’ que os pcripateticos, esses passeiantes 
heliophobos, nunca viram noutes alumiadas 
pelo miraculoso cometa de Donati, esse phe- 
nomeno celeste, que, ainda assim obteve em 
Pariz menos successo, que Tamberlik.

A pintura da côr, e a pintura das pa

lavras são impotentes em dar uma ideia des
sas noutes qne o mundo nunca mais verá- 
Eram como dias elyseos, crepúsculos fabulo
sos, dourados por uma luz desconhecida. As 
grandes constellaçôes tinham raios de sol do 
outomno; o Carro parecia ter renovado suas 
septe estreitas; Orionte fazia luzir, pela pri
meira vez, sua massa nebulosa; a ursa- 
menor destacava sobre um fundo cinzento- 
perola sua bella estreita polar, guia dos na
vegantes ; e no centro desta magnificência, 
magestoso se pavoneava o divino cometa de 
Donati, com sua cauda de fogo.

Ter-se-hia julgado ver a sultana do céu, 
visitando o domínio do infinito.

A’ meia noute, hora em que se costu
ma deitar em Bade, levantamo-nos eu e Vi- 
vier, para irmos comprimcntar essa rainha 
do firmamento.

Vivier esquecia por um instante que era 
engraçado, e tornava-se grave como um 
pensador allemão O espectaculo dessas nou
tes a um tempo soberbo e formidável fa
zia-o scismar, e Vivier dirigia uma multi
dão do perguntas insolúveis a essa sphinge 
do infinito, que nunca responde. Para se 
privar da importunação d'esse enigma, into
lerável algumas vezes, o grande artista lan
çava mão do instrumento para dar ao cô

mar também o mais vivo interesse pelo es
pectaculo d’essas noutes encantadoras. A 
sympathia, breve se forma entre peripateti- 
cos; reconhecemo-nos adeptos da mesma 
philosophia, e tratamo-nos d’amigos antes 
de fazermos a pergunta: como se cha
ma ?

Chamava-se elle .... Frilz, para vos 
não dizer o verdadeiro nome; era de Ber
lim, e sobrinho do illustre Humboldt. Dar- 
se-lhe-hia desoito annos, tinha vinte e qua
tro, tanta candura lhe translusia no rosto.

Um dia, isto é, uma noute, Vivier e eu 
estabelecemos nossa sala de concerto e nos
so observatorio nas ruinas do castello de 
Ebersteinbourg, acima do Velho Castello de 
Bade.

Que noute! Deuses, e Deusas! Qualis 
nox! Dii, Deoequel exclamaria ainda o poe
ta latino. Dir-se-hia que havia muitos mi
lhões d’estrellas mais que do costume, co
mo se o cometa de Donati quizesse aug- 
mentar o pessoal de seu cortejo para fa
zer uma fineza ao sobrinho de Humboldt.

Vivier tocou uma dessas melodias que 
Rossini compõe de proposito para este ar- 
ti-ta, e que Pariz ainda não conhece. O 
moço allemão era extactico: seu ouvido se 
iqdinava para o instrumento magico, seus

meta de Donati uma serenata digna d'elle. 
Eu acompanhava-o até o terraço da quin
ta Benaret, e cabia-me a honra de ser, só 
eu, todo o seu auditorio. A paisagem esta
va explendida ; nunca sala de concerto mais 
bella resoou com as melodias d'essa trompa 
encantada. A transparência das noutes dei
xava ver tudo n esse admiravel horisonte cir
cular da montanha; meio dia não é mais 
agradavel á vista. As ruinas do velho cas
tello, a cidade alta de Bade, o cimo do 
Mercurio destacavam-se num relevo lumi
noso sobre os maciços dos carvalhos e o 
olhar estendia-se á direita até ás profunde
zas da floresta negra coroada de constel
laçôes.

As notas suaves da trompa de Vivier 
rolavam como um rio de melodias numa ath- 
mosphera luminosa; os echos semelhavam 
vozes d anjos unidas ao canto do artista, c 
passados alguns instantes, não era já um 
solo executado por um instrumento divino, 
julgar-sc-hia, que as montanhas, os bosques, 
os valles, as torrentes davam um concer
to immenso, e cantavam um hymno a es
se astro viageiro, a essa sultana do céu, a 
esse sol da noute.

N’estas excursões nocturnas, encontrava- 
mos muitas vezes um moço, que parecia to

olhos se fixavam com singular expressão 
no cometa de Donati.

Quando a ultima nota se evaporou no 
écho da montanha, Fritz tomou a mão de 
Vivier e aperton-a. Tinha seu gesto mais 
valor que um mudo agradecimento. Expan
dia-se o seu coração em reconhecimento.

Fritz fez-nos depois com sua encanta
dora ingenuidade uma d essas confidencias 
que em Pariz levavam esse homem dire- 
ctamente a Charenton.

O joven allemão concebera uma verda
deira paixão pelo cometa de Donati; sua 
imaginação nutrida de mysticismo e d’astro- 
nomia, de poesias excêntricas e de capítu
los do Cosmos, levava-o de continuo para 
os espaços sem limites, e punha sob seus 
pés o globo terrestre, redusido a um grão 
d areia. Bem depressa o pobre Fritz cahiu 
amoroso do cometa, e essa paixão platóni
ca lhe dava uma felicidade innocente, que 
lhe occupava todas as noutes.

A hora em que a bella sultana do 
ceu surgia tão radiosa para se mostrar A 
terra, já Frilz estava assentado sobre um 
plaino desguarnecido, onde as arvores cio
sas não estendiam seus ramos: via-a apon
tar sobre uma linha do infinito como uma 
noiva, que chega á hora promeltida e lhe
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mão de certo não cabe na rêde do mi
nistro aristocrata, e se momentaneamen
te se deixar cahir é-para a roer, e com 
o resto dos lios fabricar mna grossa 
corda com que zurza Iodes os Bisinat kst 

alletnães. ‘
A Baviera lambem se não deixara 

enganar pelo ambicioso ministro, e não 
seguirá oulra política senão aquella que 
lhe impozerem os interesses geraes da 
Allcmanha.

A Áustria composta de elementos 
heterogéneos receia a guerra -qne lhe 
póde acarretar a sorte da 1’olonia, não 
obstante o avultado exercito de que 
dispõem.

A Prussia quer a guerra, porque 
ambiciona o poderio da casa de Suabia 
sem os tropeços do feudalismo c do pon
tificado.

Os pequenos estados não quererão 
a guerra, porque o triumpho da Prussia 
póde riscaí-os do mapa.

O povo allemão deve querer a uni
dade, pois é mais facil sacudir o jugo 
dc um só que o de muitos

— Reuniu-se em S. Pelresburgo a 
primeira assemblea da nobreza, e na 
sua mensagem ao imperador pede para 
o paiz alguns dos direitos de que gosam 
hoje hs monarchias cohstitucivnaes. O 
czar considerou que a assemblea ia alem 
dos seus poderes e atlribuições.

— O pedir direitos constilucionaes 
já não é pouco para a Rússia.

E porem a aristrocacia que pede 
taes concessões, porque ahi a illuslração 
reside nella. Ó czar achou isto uma 
exorbitância, porem ha-de buwanisar-sc, 
pois a aristocracia na Ru§sia ,e uma po- 
leneia política. ãbflisiBjJÍ

A divina providencia para libertar 
dos ferros da escravidão os ignorantes 

‘ yassalos do autocrata melamorpboseou 
os aristocratas em aposlolos da liber- 
dade.

— Os jornaes democráticos dc llis- 
panha publicam a seguinte manifes
tação:

- . ---------------------- ■■------ ‘ -

democracia proclama agora, como pro
clamou ha tempo, porem sem cónfusão 
de pessoas nem de abdicações de prin
cípios, esla formula- sàlvadohu: união 
enlre tqdos os opprimidos para.conse
guir a mina dè todos os oppressores.»

Esta declaração é uma resposta ao 
que disse o sr. D. Carlos Rubio nas 
carias que dirigiu á Ibéria sobre os 
últimos acontecimentos, em que diz que 
os democratas se compromeílcram nos 
rccenles successos a enrolar a sua ban
deira, subordinando-a á progressista. 
Para protestar contra estas palavras se 
reuniram no dia 18 os jornaes democrá
ticos e alguns homens importantes do 
seu parlido, accordando em publicar a 
manifestação que deixamos transcripta.

Lê-sc na Ibéria:
«Pela seguinte parte tclegraphica 

que recebemos do nosso distincto amigo 
o marquez de los Caslillejos, sabemos 
que continua em Paris. Diz assim o tcle- 
gramma:

«Sr. Sagasla — Redacção da Ibena. 
Madrid. — Mande-me o Diário das ses
sões de 13, para ler o discurso do duque 
de Tetuão. — Prim.»

E’ sabido que foi nesta sessão que 
o duque de Teluão disse que o general 
Prim tinha fugido cobardemente para 
Portugal.

Estabeleceu-se nllimaràentc n’esta 
(idade uma nova livraria, que eçlá 
em corrcs[ipndehóia (lirccla com a casa 
MorC;Clo Povlo. e por via íí^.lla qpi rela
ção .eom os .piincipaes estabelecimentos 
de livros do paiz e do exlrangeiro.

Os amadores do livros sau laram 
cttntialmente esle novo melhoramenlo, 
que nos viera traíer o snr. Eduardo 
Coelho, antigo caixeiro da casa Moré, e 
de que em Braga era sentida a falta.

O movimento lilterario do novo es
tabelecimento do sr. Eduardo Codho 
augmenla progressivamente, não só em 

A imprensa democrática aos seuscorreli- supeessivas encommendas, como cmstir- 
* . . . • . ‘ ... .......nnnorooflm nn

giunarios

« Tem-se dito estes dias em doeu 
mentos auclorisados, que o parlido de
mocrático se linha compromellido nos 
recentes suece^sos a enrolar a sua ban
deira e subordinal-a a outra diíTerenle. 
Não c verdade. O parlido demoeçaticò 
está sempre tesolvidía defender a liber
dade, sempre preseveranle na sua con 
ducla, sempre no sitio que lhe correspon
de, auxiliando resolulamente lodo o tra
balha, cujo íim seja melhorar as nossas 
instituições c trazer novas reformas a 
um paiz que lauto ncçessjia delias; po
rém, por nada o.u por ninguém enrolará 
a sua bandeira, aonde estão inscriplos 
os unicôs princípios que podem salvar- 
nos do chãos a que nos arr.aslaram tan
tos annqtj de erros políticos e cconomi- 
cos, e de servjs complacências em mo
mentos supremos, com a reacção, que 
arrogante muitas vezes e encoberta ou
tras, se propoz, (piando nos julga debeis 
destruir-nos, e quando fortes enganar- 
nos. O partido democrático |kor conse
guinte, tem Ião lixa a sua conduda como 
são lixos os sçus princípios, e psr nada 
nem por ninguém enrolará a sua ban
deira. Saiba-se pois que o parlido dçmo- 
craiico. não auclorisQu a ninguém, abso- 
Inlamenle a ninguém para o submeller a 
nenhum outro parlido. No restante a

dalhas, Romanas, Byzantinas e Celtibe- 
ricas, com 195 estampas cm folio, con- 
letido bellos desenhes.

Segundo,nm bello exemplar que \l- 
mos na livraria do snr. Pereira Caídas, 
professor dé mathemalica no lycm. coni- 
poem-se esla obra monumental de 5 par
les, além d’uma bella inlroducção, e f<>i 
impressa cm S. Pelersburgo e 1’ariz en
tre 18,47;e 1860,- custando nos princí
pios 210 francos', ou rs. 18:000 rs.

As medalhas cellibericas, relativas 
aos aborígines nossos antepassados, oc- 
cnpam 10 estampas.

N’esla especie não ba obra mais mo
numental.

Continuando o sr. Eduardo Coelho 
a servir os amadores com promplidão, e 
por preços fixos; e dando-nos todas as 
quintas feiras, e domingos, variados 
sortimentos de livros como al*gora; con
seguirá fama perdurável para a sua nova 
livraria, e não pequena gloria para a ca
sa Moré do Porto, de que S. S é aclivo 
correspondente n’csta cidade: e não se 
arrependerá de ler vindo dotar Braga 
com um novo,estabelecimento em gran
de, de que era lamentável a falia na 3.a 
cidade do paiz.

limentos semanaes, que appareçem na 
sua lojaásqninlasfeiras caos domingos.

N’esle novo estabelecimento lem si
do vendidas nos últimos dias algumas 
obras de estimação c valor; e citaremos 
algumas delias.

Em numismática vendeu-se o lhe- 
satfrus Morellianus, em 2 vol. em folio 
grande, edição d’Amsterdiim, 17o4,com 
ricas estampas de gravura em cobre, 
conlendoexemplos de todas as medalhas 
das famílias romanas. Era um soberbo 
exemplar; e cremos que foi vendidoJup 
5:000 rs.

Vendeu-se egualmenle um exem
plar do Cadajvène, Medalhas Gregas, 
contendo num volume cm folio uma 
collecção selecla de medalhas, parle em 
estampas, parte cm gravuras no téxlo, 
pelo préçd de 1:000 rs.

Em litteralura indiana vendeu-se o 
poema Rainayana de Valmiki, um dos 
poemas memoráveis do orienld, em que 
ha torrentes de poesia primitiva.

Basta para prova a bella descripção 
do combale, cm que o deus Rama trium- 
pha do príncipe dos Rakçhasas (maus 
génios, chamado Ravana. E uma descri 
pção encrgica, das màis agradaveis do 
poema, em que apparcce \Vishcva-Milra, 
brabma indio d’origem leal, dando a Ra
ma armas celestes, ao lado de llanu- 
man, chefe de simias (macacos) quelam-

bem combate contra Ravana, com seu < 
exercito numeroso.

Cremos que se vendeu lambem o 
poema Bhdgavata Purâna, com o texto 
sanscrilo ao lado da, trôducção, em ■’ 
grosàos volumes desfio máximo, edi
ção luxuosa da imprensa real de Fran
ça, e avaliada nos catalogos em preço 
subidíssimo: poema que vimos na livra
ria do sr. Pereira Caídas, professor de 
málhematica no 1yceu.

Vendeu-se o Chenu, Manual de Con- 
chijliologia, em 3 vol. de folio, eom nu
merosos desenho^, uns a prelo e onlros 
a côres. gravados no texto, como exem
plos das principaes especies de conchas 
afégora conhecidas pelos naturalistas. 
É uma obra de custo, mas das melho
res no assumpto.

Vendeu-se o Mapny, Sciencia do 
Brasão em 1 vol em fulio( com mais de 

' 2000 escudos das principaes famílias 
' da Europa, gravados no texto, e com 

um bello frontispício cm ouro-e a côres, 
• pelo preço de 2:000 rs.

Vendeu-se a nova edição, em folio 
1 pequeno, de Géographia de Maltebrun, 

com ricas gravuras em aço, 6 volumes, 
! pelo preço de 12:000 rs./segundo cre- 
' mos.

Venden-se a rica obra de Augusto 
Wahlcn, com estampas coloridas, Or
dens de cavaileria de todo o Mundo, em 
folio, com desenhos dos vestuários e 
insígnias dos. cavalleiros, commendado- 
res e gran-cruzes, cónlendo os distincli- 
vos dos grán-mestres em corpo inteiro; 
pelo preço de 7^200 rs.

Venden-se a riquíssima obra de Roux- 
ainé^ editada pela casa Didól de Páris, 
Pinturas, Bronzes, Mosaicos^ Estatuas 
e casos çlc., descobertas alégora nas rui
nas de Pompeq e Herculano na Ilalia, 

, em 8 vol. em folio, com mnilissimas és- 
' lampas, contendo-se no ultimo volume 

o Museu Secreto, com estampas da vida 
licenciosa d’aqucllas epochas; cremo- 
que é pelo preço de 24:000. rs.

Vendeu-se a obra, pouco vulgar ho- 
je, de LuizaSigea, Joanms Meúrsii Ele- 
ganiia Lalini Sermonis de Arcanis Amo- 
ris Fencrís, adjunctis fragmentisero- 
ticis. edição Elzeviriana de 1774, em 2 
vol. dc 8-\ com uma bella portada cm 
gravura, pelo preço de o;200 rs.

Era um exemplar muito bello d’esla 
obra famosa da íilha de Dicgo Sigé, 
oriundo de França, que pelo reinado de 
D. João 3.° viera com a íilha de Toledo 
a Portugal, para mestra do duque de 
Bragança O. Theodosio: dando motivo 
esla circtttnslancia, a que Luiza Sigea, 
erudilissima como o pae em línguas e 
lettras, fosse escolhida para mestra da 
infanta D. Maria, filha d el-rei D. Ma
noel; instituindo no paço uma espeçie 
dacademia de damas da côrle:d ella se 
conta que escrevera a soa famosa Carta 
ao Pontífice Paulo 3." , em 5 linguas 
que (aliava com a mesma eleguncia, e 
que o papa gratificou com uma Respos
ta condigna, e um Breve cheio do lou

vores e graças.
Vendeu-se egualmenle um sem nu

mero de volumes da bibliotheca nacional 
e bibhothcca ulil de Fiança; os primei
ros a 50 rs. e os segundos a 120 rs. o 
volume, em bom papel 0 bom lypo, e 
sobre assumptos variadíssimos.

Espera-se entre outras obras, n’csla 
nova livraria, a obra monumental de nu
mismática escripla por Sabalier, Icono- 
graphia d'uma Collecção de 5:000 me-

Juala geral «Io iMstrlcto.
Sessão de 18 d’Abril.

PIlESIbENCIA DO SWR. MANOSL DE MAGALHÃES.

Lida e approvada a acta da sessão antece 
dente, requereu o snr. Penha Fortuna que 
sc consignasse na acta d esta sessão, que te
ria votado a favor dos pareceres da commis
são de petições, transeríplos na acta anterior, 
se tivesse assistido á sua votaçap; e que se 
consignasse, lambem qqc teria jegejtado ,o pa
recer da commissão ,dç administração sobre a 
proposta do snr. Queiroz, áCerca da creação d - 
duas comarcas nesta cidade de Braga, dentro 
dbs seus limites, não decretando o Governo a 
creação de uma vara criminal, como o mesmo 
snr.. Penha .havia prqposlo. Foi admittido

Em seguida o snr. Penha mandou para a 
meza ás seguintes prbposlas:

1 • para que se consulte o governo àcer- 
ca da neoessidade de elevar a repartição do 
correio desta cidade a calhegoria de adminis
tração, Admillida, foi enviada á respeelLa 
commisíão.

2.' ■Tara que se conspltc o Governo so
bre a necessidade e conveniência de mandar 
proceder com toda a brevidade á rcediíicação 
do éddicio do Governo Civil, ultimamente in
cendiado, para n elle se restabelecerem de no 
vq as repartições publicas; tornando para tal 
effeito o referido edifício propriedade dó esta
do, por meio dc compra feita ao Exm 0 Ar
cebispo Primaz, pagando-lhe cm inscripções 
do credito publico o rendimento do preço da 
compra, ou procurando por outra qualquer for
ma dar urna justa indemnisação ao snr. Ar
cebispo , ficando deste modo o edifício do ly- 
ceu na propriedade c posse desta corporação. 
Admillida, foi enfiada á respectiva commissão.

Foi mandada para a meza uma copia da 
acta de 12 d’abril de 1860 da camara muni-
Cipill U(5 | llld- 1 CIUV, VUI cv j,v.

risação para mudança dos dias da feira dt 
Villa-Verde e Pico dos Regalados. Foi envia
da á commissão d aministração.

Ordem do dia.

cipal de Yilla-Verde, em que se pede aulho- J unla avinda na parte
• ....................... l..., ., ,K,» .1, f.íirn <th J .

O

£m seguida o snr. secretario Paes propoz o 
seguinte additaniento a proposta .

Em additamento á proposta da commissão 
prôponho, qac no dito parecerse consigne 
que ajunta é de opinião que «e votfc a quan
tia de rs. para a déspeza feita com
a remoção do entulho na escavoção das rui- 

•nas do edifício incendiado, altendcndo-se ás 
razões expostas pelo snr. Governador Civil no 
seu oflicio, com a condição porém, de que 
mais tarde o Governo indemnisará desta des
peza o cofre da Junta Geral deste districlo, 
á custa do cofre Geral do Estado. Foi admilti- 
do. Posto á discussão foi defendido pelo snrs. 
Paes e Queiroz e impugnado pelos snrs. Pe
nha Fortuna, Lima e Moura Coutinho. To
mou parle também neste debate o snr. pre
sidente M. de Magalhãesj subslituindo-o na 
presidência o snr. Araújo Queiroz Posto á 
votação primciramente o parecer de commis
são, "foi approvado por maioria : depois o ad- 
ditajnento, que foT rejeitado por 6 votos contra 

Em seguida entrou em discussão o parecer 
da commissão de expostos acerca do regula
menta actual das rodas, seu serviço e admi
nistração. No seu lonco e circumstanciado pa
recer, operou a commissão que coalinuasse a 
vigorar o dito regulamento com as seguintes 
alterações-:

l.° No fim do §. 1." que diz «e assigna- 
do lambem pelo presidente da camara, da 
naturalidade do exposto» dev»râ ler se : e as- 
signado lambem pelo administrador do conce
lho, da naturalidade do exposto.

2 • Substituiu a comm>ssão o § 2 ° do re
gulamento que diz: «este altestado servirá 
como de guia para que o rodeiro possa admit- 
lir o exposto sem mais averiguações; mas: 
não será valido sem a assignatura do presi
dente da Camara, administradora da Roda, 
que deverá revalidar este documento* e que 
poderá recusar a admissão do exposto quan
do tiver justificados motivos de duvida» pelo 
seguinte :

Este altestado servirá como de guia para 
que o rodeiro possa admillir o exposto sem 
maisaverigaafcões; mas não será valido^ sem 
a assignatura do respeclivo vereador da Ga
mara

3 ‘ No fim do § 3 • qpe diz durante o 
primeiro anno deverá ler-se; durante o pri- 
iii iro anno tFedade. A este artigo accrescen- 
ton a Commissão o seguinte ^ tinido «Nò caso 
do ntoiivo da exposição ser a pobreza da mãe, 
póde o.vereador dos exjrostos, dá camara admi
nistradora da roda rçcusar a admissão ex
posto, quando tiver justificados mofivos de du
vida. Accrescentou mais a commissão'o se
guinte artigo «Tanto o Parocho que der uma 
falsa declaração, ou titlos|ado que éobrigado a 
passar, na fórma deste regulamento, e as
sim o regedor que for encontrado cm falsida
de na relação a que e obrigado segundo o arti
go 6 serão impostas as penas do artigo 2G2 
do Codigo Penal.

A requerimento do snr. secretario Paes 
entrou em discussão o parecer da commissão 
ácerca do regulamento conju neta mente ccu« o 
parecer da mesma Commissão sobre a repre
sentação da Camara de Guimarães para qtie 
esta Junta derrogasse o rcgulaméftlo e voltas
sem as rodas ao seu antigo estado; Foi lido 
o parecer da commissão, a qual lendo na maior 
consideração a representação da referida Ca
mara e a» razões que sobre o assumpto e par- 
ticularmenle lhe tinham sido dadas, e todas as 
informações fornecidas pelós procuradores de 
Guimarães os snrs Leite de Castro e Furtada 
do Valle. Foi de parecer que a represcirt»«ão 
da Camara de Guimarães não devia ser pela 

: cm que pedia a revo
gação do regulamento, o que a commissão 
fundamentou Com o seu parecer, no que de
clara á Camara de Guimarães que nm anno 
nào era tempo bastante para que sc podesse 
combater com facloso requerimento. Dados os 
referidos pareceres da commissão á discussão 
sobre elles s • sustentou longa e acalorada dis
cussão em quê tomaram parte como impugna- 
dores, contra o parecer da Commissão os srs. 
Moura, Barão da Trovisqueira, e como de
fensores os srs. Pçnha Fortuna, Queiroz Paes, 
que demoradamenle discorreram solirea ma
téria. Postos á votação os pareceres da Com
missão sobre as alterações do regulamento 
e sobre a representação da Camara de Gui
marães foram approvados por maioria.

, Depois entrou cm discussão o parecer da 
. Commissão d'expostqs sobre aparte do relítd- 

rio d osr Governador Civil que estava affeclo aos

1.* parte

Discussão de vabios pabeceres.

Do parecer da commissão de fazenda sobrft 
oflicio do Governador civil, cujo exlraclo 

se deu na acta antecedente, e no «piai pede 
á Junta authprisaçào para elle poder gastar, 
á custa do'cofre da mesma junta, uiuá quan
tia não inferior de 300$00(1 r«. com applica- 
ção á despeza feita na remoção do entulho e 
exeavação das ruinas do palacio do Governo 
Civil. Foi impugnado o parecer pelo sr. Quei 
roz e defendido pejos snrs. Penha e Lima.

uslcndia os brnç.os recitando os versículos 
de Salomão a SularnKg; çonversuva com 
ella, q julgava recolher suas respostas, nas 
harmonias dos bosques, dos valles, c das tor
rentes, e chegava a extasis sublimes na com- 
teinplaçào dessa helleza sem rival, ador
nada Iodas ns noules pelas próprias mãos 
de Deos.

Nào se raciocina sobre paixões, solire- 
tudo porem do outro lado do Rheno; aliás 
teem sempre cilas um lado respeitável; um 
espirite burguez tem a permissão de se rir 
d elias, mas nem lodo o mundo sc importa 
com esse espirito. Ante as paixões, os ma- 
themalicos falham.

Dous e dous fazem cinco no calculo 
das nobres loucuras, e se lodos cs homens 
fossem algebristas, nào leríamos a lliada, a Di
vina comedia de Danle, o MiJesumen do 
grande poeta inglez e o Fausto do Home
ro de Francfort sobre o Meine.

A leitura do Cosmos predispõe immen- 
ao uma imaginação exaltada a essas lou
curas sublimes, que são tidas como horrorosas 
pelos sábios algebristas.

Quando seguimos o poderoso astronomo 
na sua viagem alravez das estações do in
finito, quando lemos esse catalogo (las ri- 
queias de Deus, esse inventario da mobí

lia celeste, essa legião de soes duplos, es
sa perspecliva da via* lacteas sem numero, 
esses turbilhões de mundos sem limites, ro- 
ando n um circiilo sem circtimíerencia, dif- 

lícil é segurarinoj nossa ras5<>, e nossa cp- 
jjeça com a,s doas màos; sentimos a fron
te despedaçar-se-nos sob ã pressão do enig-1 
ma, e refugiam'-nos n uma excentricidade 
lumana, para escaparmps â loucura, que 
jarece cahir do céu.

E* o que talvez explica o amor impos- 
§ivel de Frrtz, sobrinho de llumboklt.

Vivier . deixou-nos para ir a Parir, e 
iquei só como moço amoroso* e suas inau

ditas confidencias.
Lastimei a minha sorte, resignei-me com- 

tudo. Nem sempre vigiamos doentes tão 
divertidos nos seus aborrecimentos.

Mas ah l o termo d essas entrevistas 
nocturnas apoximava-se; o cometa Donati, 
dava suas ultimas representações como uma 
Rachel em despedida. Uma noute o céu 
velou-se de negro como viuvo; desappareceu 
o cometa.

—Nào sobreviverei a esta desgraça, dizia- 
me Fritz, tomado do mais violento desespero.

Estavamos assentados sobre a linda pon
te do hotel d lnglaterra em Bade o na 
entrada de Leopold-street.

— Haveis, lhe disse, aprendido, philosofia 
em Eleidelberg; ponde uma vez em pra
tica as vossas theorias e sèJe philosoptjo é 
consolai-vos,

—Oh! não podeis, me tornou elle, medir 
o vacuo immenso. que cm torno de mim 
sinto: para mim já nao ha nada neste inun
do, nem çol, nem estrèllas, nem céú ; co
mo quereis que haja terra? Tive unia vez 
a curiosijade de vèr o nada. Cumpriu-»- 
o meu desejo; vejo-o agora: o nada éa 
morte.

Lançou um olhar sombrio sobre a agua 
torrencial, que corre sob a ponte conversan
do c >m os penedos.

No fundo do seu pensamento sem duvida 
estava um suicídio: mas essa linda corrente, 
nào corre senão para o prazer dos olhos e a 
ninguém matará ; mas sim aconselha a vida 
aos felizes do dia.

De repente julguei ler descoberto um re- 
tnedio para o meu pobre doente, e a tremer 
d alegria, como uni medico que vae salvar 
um cliente seu amigo na hora da morte por 
processo d’inspiração, lhe disse :

— Poder-vos-liei fazer uma pergunta 
pouco conveniente ?

— Fazei, disse-me elle seccamente.
. —Suis rico?

— Tenho também essa desgraça, respon
deu elle no tom de indigente que pede 
uma esmola.

E accrescentou:
— Que extranha pergunta me fazeis? Se 

fóra pobre, luclaria contra as exigências m«- 
teriaes das necessidades da 'ida; se fosse po
bre. levantar-me-ia cada manhã com o pensa
mento de ganhar meu pão quotidiano. Os po
bres uão conhecem sua felicidade; os des
graçados! Nào andam na investigação dis 
enigmas, e nào são devorados pela sphinge : 
não quebram suas frontes de encontro á abo
bada do ceo ; não viajam com o pensamento 
sobre o caminho de ferro do infinito; nunca 
deixam a terra, onde ganham o pão â custa 
do seu suor, e quando completam i> seu tra
balho, oram a Deus, vão-se deitar, e teem 
sonhos dourados. Em quanto a mim, dava 
toda a minha riqueza para ser artista ou 
çamponez; mas olhae para as minhas mãos, 
não são boas senão para luvas.

-Pode-vos ser ulil, tornei, a vossa ri
queza.

— Em que ?
— Parti para o Ilavré ou para Anvers.e 

d’al;i para o outro hemispherio e tornareis a 
ach >r. .......

— O que eu perdi ? interrompeu Fritz — 

Não senhor! jamais. Vosso remedio não mo 
sararia. Conln ço como vós o cometa Do- 
nati; se fosáe tnrnal-o a ver na índia, 
não me jippareceria elle nas condicçôes que 
m’o faziam admirar em Bade; não seria 
jã o mesmo para mim; teria mudado de 
cortejo, estaria rodeado doutras constella- 
çòes, e teria sohre sua £»beça a Cruz do 
Sul, em logar d^ssa'EstrelU polar e far-me»« 
ia por assim dizer uma infidelidade. Quanto 
mais a differença das latitudes, o meio ath- 
moqiherico, o brilho das contellafões indias 
devem produzir sobre a minha bella sultana 
mudanças notáveis na su i fórma, na sua cau
da, na sua graça e no sua tranquilla magestade.

Fazer uma longa viagem para assistir 
a tíina égual degradação, louco intento seria.

Ficarei na Europa para saborear o gosto 
amargo de nunca me consôlar. Em oito dias 
partirei para Paris

Nada havia a replicar.
No dia seguinte escrevi a Vivier o bulle- 

lin do nosso doente. \'ivier conciso sempre 
no seu eslviò epistolar, deu-me esta -respos
ta tclegraphica:

«Diz-lhe que paro no primeiro hotel à es
querda Hotel Charcnton».

(Conlinúa)
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trabalhos da mesma Commissão. l.° sobre a 
supressão <V roda de Celorico de Basto. Lido 
o parecer da Commissão e sendo contrario á 
supressão da referida roda, foi approvadosem 
discussão 9." Propondo o sr. Governador Civi! 
no dito relalorio que o dinheiro proveniente 
das muitas tique applicado para gratificação das 
pessoas que denunciarem á auctoridade com
petente as mulheres que quiserem frustar-scá 
acção 4ojegulamenlo,.foi a commissão contra
ria á referida proposta. Depois de b.eve discus
são foi esle parecer approvado por unanimida
de. Entraram em seguida na discussão os pare 
ceres da commissão sobre as propostas dos srs. 
Barão da Trovisqueira e Moura Cominho Do 
primeiro para o restabelecimento da roda de 
Vifla-Nova dc Famalicào, Do segundo para o 
restabelecimento da roda de Celorico dç Bas
to. Lidos os pareceres da commissão em con
trario á proposta, foram conjunctamente da
das á discussão. Tendo usado da palavra o 
snr. Moura Coutinho impugnando os parece
res, e por qua a hora estivesse muilo.adian
tada encerrou o snr. Presidente a sessão fi
cando rom > palavra reservada os snrs. Ba
rão da Trovisqueira, Queiroz, Paes, Penha 
Fortuna c Lima.

NOTICIÁRIO
A’ Illustrlssima ÍJuanai* i.— 

Ha tempos pedimos á ilhfslrissima ca
mara que mandasse desfazer uma tosca 
muralha de terra e pedra, que alguém 
disparaladamente linha feito construir 
debaixo da arcada do Campo deSanl'An- 
na. Fomos então alleadidos, o que mui
lo agradecemos.

Agora tornamos a pedir á camara 
que mande lambem demolir oiitras obras 
do mesmo gosto, que utlimamente se (em 
feilo em volta do edifício da Sé. E’ uma 
vergonha c indecência, que não ha pre 
texto que a justifique. Dizem que aquej- 
les elegantes monumenlosinhos servem 
para evitar que as paredes da Çalhedral 
se deteriorem com o contacto das uri
nas!! Se pois, todos os particulares se
guissem o mesmo exemplo em relação 
ás suas casas, leríamos em breve a ci- 
dadeloda aformoseadissima. Osvindou- 
rosé que talveznão percebessemáprimei- 
ra vista a grande ulilidadee significação 
destas construcções, que deviam dar lo 
gar a curiosissimas interpretações dos 
archeologos, como tem acontecido com 
as pyramides e esphinges do Egypto.

Á policia — Na feira de S. 
Marcos todas as noiles tem havido sce- 
nas escandalosas: alli dirigem-se insul
tos ás senhoras, atira-se com pedras ás 
barracas, dizem-se em voz alia palavras 
obscenas, c finalmenle faz-se uma alga- 
zarra infernal! Que em Braga nuhea 
houve boa policia, já lodos o sabem ha 
muilo; mas que ella adormecesse profun- 
damenle, ou de lodo deixasse d’existir 
é coisa que muilo admira. Se acaso 
ainda vice algum empregado de.policia, 
pedimos que seja mandado para o Cam
po dos Remedios com o fim de fazer cessar 
aquelles intoleráveis escândalos.IImía>■<<»*> cm paiz de selva
gens Informa-nos pessoa compe
tente qqe a lenlaliva de suicídio, que 
teve lugar na casa do laverueiro Viola 
da rua da Sé, fora motivada pelo barba- 
ro Iratámenfo qne esle deshumano pae 
■dá a uma filha que está em sua compa
nhia. A pobre rapariga tom por diíferen- 
tes vezes fugido de noite pelos telhados, 
com grande risco de vida, para poder 
sublrahir-se ás iras monstruosas de seu 
pae, que batendo-lhe repetidas vezes sem 
causa, tem nestes últimos tempos leva
do a sua fereza a ameaçaf-a com a morte.

A desgraçada tem por mais que uma 
vez eslado a ponto de precipitar-se das 
janellas e do telhado, e utlimamente 
quiz pôr termo á sua triste vida,envene
nando-se. Os visinhos raro é o dia em 
que não presenceiam os escândalos que 
esle homem pratica, injuriando a filha e 
tqda a familia cçrn os epi tetos os mais 
iniánrantes.

Estas scctias duram já ha alguns 
annos!

As aucloridades d’esla terra ainda 
não .chegou o conhecimento d’esles 

bem que por idênticos motivos inda ha 
poucas semanas teve lugar a morte, pelo 
suicidio, d’uma rapariga dos lados da 
Ponte de S-. João? Estamos em paiz 
de selvagens ? Tndas as aucloridades 
dormem, ou olham com indifferença 
para isto?!

A auctoi*id«4le competen
te. Dizem-nos que ha na rua da Pon
te n. 62 uma fabrica de pólvora. Não 
pbdemos acreditar que se désse con
sentimento, para numa rua desla cidade 
se estabelecer uma fabrica ião perigo
sa coma.esla. Pedimos por tanto provi- 
dencias a esle respeito, porque os vi

factos!? Parece incrível! Ignorarão lam- tneZa u,n creádo, quando a arma se

sinhos estão bastante assustados c com 
toda a rasâo.

Checada. — Também está entre 
nós, ha já alguns dias, o ill.m° sr. Urba
no de Souza Loureiro, que foi n da
dor do «Bocage».

— No dia 22 pelas 
duas horas da larde leve lugar na casa 
de jogo da rua de S. João, situada nos 
baixos do Jlotel Real, uma desordem 
donde resultou íicar .muilo maltrado e 
ferido uni desgraçado,que ha mais d’um 
anno tem andado em lastimoso estado 
de saude. O infeliz esteve perlo d’uma 
hor^ quasi sem acordo prostrado na 
roa; alguém disse que elle se linha em
briagado, não sabemos se isto é verdade; 
mas o qne é cerlo é que elle foi barba- 
ramenle espancado; mas o que é cerlo é 
que naquella casa a cada passo se pro
movem desordens ; mas o que é cerlo ó 
qne alli tem lugar toda a casta descan- 
dalos. O regedor daqnélla freguezia em 
que cuida? Chamamos attenção do
senhor Administrador do Concelho para 
isto, c o mais que'se passa pelas outras 
espeluncas.

Chegada. — No dia 23 do cor
rente chegcrn a esta cidade o novo de
legado de Procurador Regio exm.0 snr. 
dr. Sebastião Carlos da Costa Brandão 
e Albuquerque. Nas comarcas de Fi- 
gueiró dos Vinhos e Villa Franca de 
Xira exerceu já o snr. Costa Brandão 
o cargo de agente do Ministério Pu
blico, e sempre 'cercado da estima e 
consideração que sabem conquistar os 
magistrados, independentes e dignos.

{Ilustração, probidade e imparciali
dade são predicados que enobrecem o 
caracter do novo delegado de Braga’.

Conhecemos o sr. Costa Brandão, 
e sentimos satisfação cm affirmar, que 
este snr. ha de desempenhar-se dignissi- 
mamente das suas espinhosas e impor
tes funeções. Damos pois os parabéns 
a esta comarca.

<5 pá*esíãílígitador Meza. — 
Parle brevemente para Guimarães, onde 
tejiciona dar alguns espectaculos, o snr. 
D. Carlos Meza. Este sympathico artista, 
nas difTerenles vezes que se apresentou 
ao publico bracharense no Thealro de 
S. Geraldo, agradou muito; especial
mente na noite de 18 em que o espec- 
laculo foi variadassimo, executando o 
snr. Meza muilo lindas sortes, c sendo 
por isso muilo applaudido.

Uliegada. — Ha dias chegou a esla 
çidade o exm.0 snr. Antonio Alberto da 
Rocha Páris, de Vianja do Castello, com 
sua exm? familia.

3Bergunta. — Alguns proprietá
rios d’esla cidade queixam-se de que, 
com os trabalhos da nova collocação do 
fio lelegraphico. se deterioraram os te
lhados de suas casas, sem que até ho
je ninguém os haja mandado compor. 
Pergunla-se pois quem deve compol-os; 
os proprietários, ou a direcção dos lele- 
graphos?

(■rande desgraça.— Entre os 
indivíduos que foram victimas d’essa 
horrorosa explosão que se deu em S. 
Gregorio, e de que cs feitores já devem 
ler conhecimento, foi lambem desfeito 
em pedaços um palricio nosso, irmão do 
digno escrivão da administração dVsle 
concelho, o sr. Joaquim Albino da Cruz 
Guimarães.

Lastimando tão horroroso desastre, 
deploramos do fundo d’alma a desgraça
da morte de que o nosso palricio acaba 
de ser viclima.

Saacizão.— Foi prezo no domingo 
pelas 10 horas da manhã, proximo ao 
recolhimento das Convertidas um indi
víduo que linha assassinado seu filho.

Nesse mesmo dia foi remellido para 
as cadeias de Barcellos.

Heuginu hriíaiBico.-^-rUm in- 
glez jantava em cerlo restaurante. De- 
pois da spbre-tneza, em quanto espera
da pelo café, entrelinha-se o noàso my- 
lord a examinar um rewolver do dôno 
do estabelecimento: passava por diante.

disparou c o fez cahir logo morto. John 
Buli, sem se alterar, disse indicando o 
cadaver para o patrão, que accudira ao 
estrondo: Ponha mais isto na conta.
(Puto u the biir)

A esposa dc Euiz Fiiippe — 
Os restos morlaes da ex-rainha Maria Amélia 
foram depositados, no dia 24 do passado, cm 
um feretro coberto de velludo com rema tos de 
prata.

Em uma medalha preza ao féretro lè-se : 
«Maria Amélia, rainha dos francezes. Nas

ceu em Cascrla (Duas Sicilias) a 26 de abril 
de 1782; falleceu em Glerniont condado de 
Surrcy, Inglaterra a 24 de março de 1866.

0 feretro é cm tudo siíiíilhante aquelle 
■ onde se acham depositados os restos morlaes

de Luiz Filippe, c dev ia cst hçc.xposto na camara 
onde sua pageslade rxfoilóu o ultimo suspiro 
ate á próxima segunda feira, depois do que 
seria transportado para a capclla ardente, que 
já se começara a preparar.

0 corpo da rainha Amélia seria condu
zido, no dia 27, para Weibridge, aonde des
cansará eternamente na capella catholica de 
S. Borromeu ao lado do seu real esposo Luiz 
Filippp, quejilli repouza desde'2 de setembro 
de 1850.

Kefbi*iiia — A camara dos deputa
dos da Dinámarcá,'segundo lemos, esteve a 
ponto de supprimir intégralmehte o corpo di
plomático, ou pelomenos substituir por sim
ples agentes toda a diplomacia.

De qccordo.sobre, a nescessidade de uma 
modificação, havia comtudo divergência na 
camara, qnanto ao alcance d esta lei recla
mada imperiosamente pelas necessidades do 
thesouro

A decisão ficou para segunda leitura.
A mesma camara votou algumas reduc- 

ções no orçamento do ministério da guerra, e 
reduziu de oito a cinco o numero das-bri^a- 
das. °

Esiiltislici).—Pehi seguinte se po
de fazer uma ideia da riqueza do império 
francez.

Contam-sc n'este império:
Proprietários lavradores 7:160,000; ar

rendatários 4:002,000 : jornaleiros 6:123,000 
lenhadores 321 ,000: outros trabalhadores 
2 749,000: artftsanos dos districlos ruraesí 
4.000:0(60.

Vè-sc pois que a França occupa dois ter
ços da sua população total, na producção de; 
alimentos

A biirea aS. Fr^ncis^i A.a- 
Vier.»-A fíombay Salurduy Re iieu re
ferindo se á Penay Gaielt, diz o'Jornal do 
Commèrcio dá a seguinte noticia :

«Na noite de terça-feira, 23 de janeiro, 
pelas 11 horas manifesfou-se incend.o a bor
do da barça S. Jrancisco Xaviert o qual 
foi logo apagado, e a tripulação foi dormir. 
Porém na manhã do dia immediato viram- 
se sair rolo£ dy. fumo pelas escotilhas» e co
nheceu-se então que o fogo se tinha decla
rado no porão Fez se o sign-al de soccoro, a 
que accudiram os commandantes das embar
cações inglczas e francezas, que se achavam 
mais proximos com suas tripulações,, que lo
go subiram a bordo e trabalharam com bom- 
bas c outros aprestos para se extinguir o in
cêndio. A’vista dã'crescente actividade do in
cêndio e o receio de alguma explosão, por 
que a barca tinha vários artigos facilmente 
inflamáveis,’ e até se ouviam estouros dfi 
pranchões, julgou-se perdida aquella embar
cação.

Todavia, apezar de se ter retirado a gen
te de boido, trabalhou-se de lanchas e esca
leres, e, ajudado da maré e de um rombo 
que se descobriu, pòde-se conseguir intrudu- 
zir muita quantidade de agua.

A's duas da tarde as chammas estavam 
de todo extinctas Suppõe-se que o fogo se 
desenvolveu pela fricção de rotim, que se 
achava no porão.

A barca havia aportado á Panang no dia 
17 de janeiro e antes do incêndio linha lar
gado em terra a carga, <pie se destinava pa
ra aquelle porto, c, recebia rotim. N. Francis
co Xavier é propriedade do sr. V. da Por- 
tria e C ’ : dirigia-se a Goa para onde desde 
ha alguns ahnós trazia valiosas mercadorias 
da China, e era o unico barco que de Macau 
costumava vir a Goa.

«Por cartas de Macau consta que esla 
baica havendo annunciado a sua viagem pa
ra o dia 26 de dezembro, saira no dia 21, o 
que fez com que muitas das mercadorias que 
se destinavam para Goa foi 
a bordo de S. Vicente dc P 
rigia a Penang, para ahi 
na'sóbre lTfa barca!

«Depois da siiida das embarcações, pro
curou-se segurar os objectos que licllas vi
nham, mus nenhuma das companhias de Hong- 
kong quiz segurar o que vinha na barca S. 
Francisco Xavier, ao passo que seguraram 
aié Penang as mercodoriss embarcadas no S. 
Vicente de Paula.»

fiitsíiiicíp dc usn — A se
guinte ancâôcla réfere a «fcslfella :da Beira» 
vem çollocar o gato apar do cão, no que toca 
á affeição provérhiat, qu<t este tem pelo dono. 
Foi chamado um medico de Lyon, para fazer 
autopsia ao cadaver de uma mulher d aquella 
cidade, <|ue havia sido assassinada.

O medico apresentou-se na habitação da 
defuncta. que.encontrou,.estirada no chão ba
nhada em seu" proprio sangue.

Sobre a cornija de um armario, que havia 
na parte mais remota do quarto, estava um 
galo grandç, branco, que parecia haver bus
cado aquelle refugio.

O animal estava immovel, com e o olhar 
espantado c horrível.

Na manhã seguinte foi eneontrado na mes
ma posição e com o mesmo aspecto medonho

Encbeu-se a casa dc officiacs dc justiça, 
mas nem o tinir das armas dos soldados, nem 
o arrmdo da viva conversação da assemblea 
foram capazes de o mover e atfastar daquelle 
posto.

Sua attenção & ntintiou fixa no cadaver, 
que tinha diante dos olhos. Parecia que o 
adorava. .

Quando as pessoas suspeitas do assassínio 
foram introduzidas no quarto, o gato enfure
ceu-se com os olhos em chammas, os pellos 
hirtos, as ventas entumecidas c offcgantes, 
n’uin pulo se lança,no meio do quarto, onde 
estava o cadaver, estaca um momento, encáia 
os criminosos, e retira-se subitamente para 
debaixo da < ama.

A phísionomia do assassinos deu-se logo a 
conhecer á justiça, porque as caras ficaram 
desfiguradas e o« olhares espavoridos c re
mordidos da consciência do crime : e não tar
dou que alli mesmo, os auctorcs succumbidos 
rcvcllassem esta sua grande atrocidade.

sem emiiarcadas 
mia, que se de- 
serem Oaldçadas

CORREIO D HOJE
I 

Fishoa 241 de abril
(Do nosso correspondente)

A semana vae fúnebre. Hontem sepultou- 
se o sr. Salvador Pinto da França e hontem 
mesmo morreram os snrs. Julio Gomes da Sil
va Sanches e almirante Costa Carvalho, e 
hontem amda a morte próxima do ministério 
era o tojiico das conversações.

Fallava-se d isto na praça dos Toiros, no 
Grémio, no Mart.inbo, nas lojas dos barbeiros 
e nas boticas e para as bandas do meu sa
guão ouvi éu um Romeu d agua furtada, an- 
nunciando á sua Julieta as melindrosas com
plicações da cousa publica.

Morrer o ministério! E vae.isto sucçeder 
apezar dos vivíssimos talentos dos snrs. Fon
tes e Barjona de Freitasd

Se ur, leitor gravíssimo, hontem á noite 
visses no Martinho que folia não era a do sr. 
Tanas c sua gente havias d acreditar, como 
eu, que se o ministério não está moribundo, pe
lo menos levou estocada que se não cura com 
aguas mornas.

. O snr. Tanas I Este homem estava ver
dadeiramente phantastico! Leitor, se o viras 
pahdo, enfesado, saltitante e os pequeninos 
olhos ingénuos a luzirem-lhe d 'alegria' malévola, 
diríeis que diante de vós tripudiava em gro
tesco, sabat a múmia da primeira Avú dos 
pharaós I

Mas está o ministério nas angustias do 
trespasse, ou a morte dò ministério é inven
ção dc sr, Tanas c do noticiarista do «Jor
nal do Còmmereiõ» ?

O «Jornal do Commèrcio» e o seu noti
ciarista ! Qulzera eu , léílor, que te chegasse 
a benevolencia de contemplares estas duas 
cousas. Do Jornal não fallaremos porque em 
fim tpda a gente sabe que é a folha mais 
grave de Portugal, e ião grave qué eu não 
o leio nunca senão quando posso repartir com 
o meu leito a peso d esta folha gravíssima. 
O noticiarista. . . isso é outro caso.. . Cuidaes 
vós qtíe fclle vae dizer-vos cláramente os ca
sos vários que succedcm pelo mundo ? Qual'.. 
Dessas bagalellas não cura o noticiarista, ou 
se o faz. é n um estylo. ...que eslylo leitor. 
Aquelle que dá as noticias no «Jornal do Com- 
mercio» loi quem introduziu em Portugal o 
chamar-se medea á mai que mata seu fi
lho!... E depois de que modo não trata elle 
uma queslãosinha séria v. g. a das irmãs da 
caridade, do codigo civil, da morigeração do 
clero ete.

O noticiarista do «Jornal do Commèrcio» 
é homem d’aspirações levantadas a grandes 
commettimentos e.. .fiquemos n'isto; mas de 
crise ministerial sabe tanto como qualquer 
simples mortal.

O que na confusão dos variados boatos 
se averigua e qne baverá mudança na gente 
da governança antes mesmo de fechadas as 
tâmaras, que foram prorogadas até 8 do mez 
proximo.

O facto que occasionou estas alterações, 
aquelle voto da commissão de legislação, que

Esrt« affeição do gato pela dona deve pas
sar, á posteridade, porque é um phenomeno 
desta raça de ànimaes; o caso merece credito, 
por qne está escripío por autor fidedigno.

(NucÍohuQ
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ABRIL 26.
lit* f‘. 1' I Ui i . G1-ill . ;tiu”l! '■

S. Pedro de States

S. Pedro do Rales foi (tiscipulò de 
São Thiago, e apostolo deste nosso rei
no de Portugal. Depois de ordenado sa
cerdote o mandou seu mestre prégar o 
evandclho aos seus pnlricies, e lirou 
grande fruclo^ Foi constituído prelado 
da diocese bracarense pelo apostolo São 
Thiago.

Padeceu rnartyrio em’ 26 de Abril 
,dê 45.

Mf.oitaçào.

Quis poterit habitare âe vobis cttm 
igne devoranel ? quis habitavit ex vobis 
cum ardoribus sempiíernis? Isa. 33.

Qual de vós poderá habitar no fogo 
devsrador? Qual de vós poderá subsis
tir nas chammas eternas?

ABRIL 27.

S. Tertuliano, Are. de li ima
Ignorâncias meas ne nyemineris Do

mine. Ps.n, 24

Esquecei, Senhor, minhas inadver
tências, e dícus peccados de omissão.

ABRIL 28.

S. Vital
Misererc nièi Deus secundum mag- 

nam misericordiam luam. Psal. 50

Compadecei-vos de mim, ó meu 
Deus! mas como cu sou o maior dos 
pecadores, é lambem vossa grande mise
ricórdia que eu imploro.

rejeitou a proposta do snr. Barjona sobre ma
téria de matrimonio no codigo Civil.

Que esle voto ha-de forçosamente de •to
mar-se por uma manifestação desfavorável ao 
snr. Barjona, é fóra de duvida ; —que por 
isso este cavalheiro peça a demissão é cousa 
que todos entendem: mas que~o desaire sof- 
frido pelo ministro da Justiça obrigue todo 
o ministério a dcmiltir-sc, i»so c que se não 
entende facilmente. jp ,

Ora n’cste ponto acodem-nos as sybillas' 
dos corredores de S. B.enlo e das Secretarias 
com os seguihtes oráculos, entre os qiiaes os 
bons olhos do leitor verão que não existe a 
mais satisfactoria concordância. Uns dizem qne 
vários deputados da maioria, conhecendo qu« 
o Sr. Fontes tratava de lançar á margem o 
Snr. Barjona, se foram ao dito snr. Foules e 
lhe intimaram qne, dado tal caso, retiravam o 
seu voto ao ministério Contam outros que o 
Ministro da Justiça significara aos Collcgas 
que nãe retirava sosinho; e alguns já aflir— 
mam que o ministério annunciara aos seus 
sustentáculos que nao podia governar com o 
snr. Augusto Barjona Diz se também que, con
vidado o snr. Duque de Loulé para a pasta 
da guerra c marinha, deu elle a entender que 
não acçeitaria lugar secundário; e por ulli
mo pessoa dc quem mc fio acaba de me as
segurar, que ainda d'esta se não váe a fusão, 
e que os snrs. Fontes e Aguiar sahirão de 
apertos a contento do clero nobreza e povo.

Do qne se passaraté á manhã darei aviso.
Agora novidades menos çapitaes.
Consta em Lisboa que fora assignado pelo 

Governo o contrato com Mr Debrousse para a 
conslrucção de dokas, c caminho dc ferro que 
liguem estas á Alfandega e via ferrea para 
Cintra.

Terminou a discussão do Orçamento do 
Ministério do |Rcino, e no dia 2Í foi appro- 
vada na Camara dos snrs. Deputados a pro
posta do governo anlhorisando a creação do 
banco Portugucz, cujo fundo é de nove mil 
contos.

No mesmo dia apresentou o ministro das 
obras publicas uma proposta authorisando o 
governo a ficar eom 750 aeções do palacío 
de crystal do Porto, e outra confirmando o 
decreto que abriu os portos aos cereaes ex- 
trangeiros.

Nada mais que mereça menção.

P. S. Por decreto d’hoje foi nomeado mi
nistro da Guerra effcctivo o snr. Visconde 
da Praia 'Grande.

Por estar já impressa a quarta pa
gina damos n'este logar os seguintes 
annuncios

Pelo Juizo de Direito desla Commar- 
ca, c cartorio do Escrivão Faria no la-rgo 
do Paço aonde se costumam fazer as 
arrematações, se lem de proceder no dia 
29 do corrente, mez, pelas 9 horas da 
manhã á arrematação de 203 razas dc 
milhão branco, 5 razas de feijão, 7 razas 
de centeio, e 9 almudes de vinho, fru- 
clos dos bens penhorados a Lourenço 
Armão Leite Ribeiro e mulher, na exe
cução que lhe move Antonio Borges de 
Lacerda, todos da Cidade do Rio de Ja
neiro, Império do Brazil. (30)

O S1£'J giTiict <■. ...
No dia 6 do proximo mez de Maio, 

pelas 9 horas da manhã á porta do Tri
bunal de primeira Instancia no Paço 
Archiepiscopal, se lem de arremalar a 
quem mais der a propriedade chamada a 
Quinta do Cabido com sua Dívezã, sita 
no logar do Cabido, freguezia de São 
VícIof, que confronta dç.nascenle com o 
caminho para os Piões poente cotn o 
campo da Lameira, norte com a can- 
gosla dos Abraços, sul çom o Concgo 
Moita de natureza de Prazo de que é 
Dirccto Snr. o R.1"’Cabido;avaliada livre 
de lodos os encargos na quantia de 
1:323^000. O dito jcampo da Lameira, 
sito no dilo logar e freguezia de natu
reza aludial-, que confronta do nascente 
com a propriedade acima, pcenlc com 
Manoel de Magalhães norte com o Ro
cha Couto esnl com o dito Conego Moita, 
avaliado em 80$000 rs. urna Bouça de 
Matlo, sita no monte das Sele Fontes fo- 
rcira á Camara que confronta do nas
cente com o Brandão, poente cem os 
herdeiros de José Antonio Pereira de Mat
tos, norte com os herdeiros do Ferreira 
Carmo e èul Com o caminho publico, ava
liada, livre dc todos osencargos na quantia 
de 43$680 rs., uma Bouça de Malto no 
monte do Sameiro, junta ás Lages Ne
gras, foreira á Camara. que confronta do 
nascente com Francisco José A ieira de 
Araújo, poente ccm o caminho para 
Dadim, norte com umas senhoras do 
Pico de Regalados c sul com Antonio 
José Vieira, avaliada livre de lodos os 
encargos na quantia de 69$225, tudo 
pertencente ao fallccido Alberto Carlos 
Alves Vicente d’esla Cidade e hoje a 
seu lio e herdeiro Antonio José Alves 
Vicente, auzenle no Império do Brazil 
e pelo Cartorio do Escrivão Miranda.

(31)



agradecimentos

O Arcebispo Primaz, allamcnle pe
nhorado pelas provas de benevolência, 
que, por occasião do pavorozo sinistro, 
ocorrido neste paço, em a noite de 14 
para 15 d’este mez, recebeu de lodos 
os III,”0' e Ex.m0* .Cavalheiros, Ecclesi- 
asticos, Seculares, e Senhoras, e de 
grande parle dos honrados cidadoes 
d’esla cidade, e mesmo de fóra d’ella, 
que tanto o confortaram, cm tão pun
gente dôr, não lhe sendo possível mani- 
feslar-lhes sua gratidão, pessoal, e m- 
dividualmenle, polo estado d abaiemen- 
to que affeclou sua saude, e syslema 
nervoso: agradece por este meio, o tes- 
limunho de tanta caridade, e deferencia, 
que se dignaram 'tributar-lhe, gralidao, 
que será permanente em seu animo, 
ainda boje nimiamente consternado.

As pílulas e unguento de Holloway acha-se 
«venda em Lisboa em easa da viuva Barre- 
tb, rua do Loreto n.° 28, e dos snrs. Barrai 
e irmão, rua Aurea n.’ 126.—Eno Porto em 
csaa do sr. Miguel J. de Souza Ferreira, rua 
da Banharia n.° 77 a 79 e na do snr. Tho- 
niazRowdero, rua de S. Francisco n.° í. (16,

Vende-se o bilhar, 
que foi da Assemblea 
Bracarense, Quem o 
pertender dirija-se a 
casa d e José V icen te , 
na Arcada do Campo 
de Santa Anna, em 
Braga.

LIVRARIA PORTIGLEZA E ESTRW.A
DE

Flores, traduzido do hespanhol 1 volu
me 140; Affonse Danlier, Les Monastéres 
Benedictens (TItalie 2 lindos volumes em 
8.° 3j£000; Grammatica Portugueza do 
B. J. d’Oliveira, 3? edição 45Ó rs. (3)

NOVAS PUBLICAÇÕES.
•

O amor ás mulheres e matrimo
nio , pensamentos e reflexões 
por Manoel del Palacio, 1 vo
lume em 8 0............................. 800

O filho do Baldaia, romance his
tórico , por Ama do Gama, 1 
volume................. 600

Defeza do Racionalismo ou ana- 
lyse da Fé, por Pedro Amorim 
Vianna, 1 volume em 8.° . . . 1 $000

Vende-se na nova livraria de EDU
ARDO FERNANDES COELHO, á es
quina do Campo de Sancta Anna.

_____________ (9)

GRAfJD DKTIONNAIRE UNIVERSEL DD XIX SlECLE
Eduardo José Fernandes Coelho

Na esquina do Caiiipople^Sancta Anna <

* Ofetií/IMIOO rd: \ r
Correspondente da casa de More do“Pi»rto

Previne todos os snrs. assignantes do di
to diccionario, que d’ora avante se distribui
rão as suas assignaturas em casa do annunci
anle. •

Braga 22 de Março de 1S66. (14)

José Arcebispo Primaz.

Vende-se a caza’ n.° 19, sita no 
campo da Praça Nova. Quem a 

_____pertender póde fallar no mesmo 
Campo n.° 16.

No dia 28 do corrente, pelas dez 
horas da manhã, perante a camara Mu
nicipal do concelho de Villa Verde, tem 
de andar em hasta publica, para serem 
vendidos differentes fóros, impostos cm 
terrenos do dominio da Camara, situa
dos na freguezia de Prado, e avaliados 
pelo preço de trinta pensões.

E admissível aos foreiros a remis
são até ao momento da praça', pelo pre

ço de 35 pensões. i
O que assim se faz publico d ordem 

da ill.mi Camara. ( Villa Verde 12 de

Eduardo José Fernandes Coelho
Correspondente da casa do Moré do Porto

Recebeu as seguintes novas publi
cações; Sanson; Semaines Scientifiques 
{ V.’ em 12- 700. Camillo Castello 
Branco; o Judeu, Romance Historico 
2 v. 13000; Jardim do Povo; o laço de

Livros de Missa, Manual da Sema
na Sancta; Jloras .1 ariannas e Relicário 
Angélico, com encardenações de veludo, 
marroquim e carneira, encontra se um 
grande sortimento por preços comniodos 
na loja de EDUARDO JOSÉ FERNANDES COE- 
LHO ã esquina do Campo de òt.a Anna. (4)

CASA DE COMM1SSÕES

LIVBAniA POnTC€4lFX% E FSTR1C1EIRA

DE

EDUARDO JOSE FERNANDES COELHO, na esquinado campo deSancta Anna

Correspondente da casa de More do B*orto.

Grande sortimento de livros religiosos , cezes e pertuguezes, servidas com toda fa 
francezes e porluguezes. proinptidâo e legularidade.

Obras de Bossuet, Bourdaloue, Massil- Livros de Missq com capa de velludo, 
lon, Fcoélon, Bergii-r Dupanloup—Sermões marroquim, e carneira.
de lodos os prégadores porluguezes—livros Papel d escrever, tinta, estojos, e todos
de lilteratura franceza e portugueza—Cias- os fornecimentos para desenho e escriptorio. 
sicos francezes e latinos—Obras de Ilercu- A sua correspondência com a casa Mor& 
lano, Gnrrett, Rebello da Silva e outros au- do Porto, habilita-o a mandar vir com bre- 
thores modernos. vidade qualquer encommenda de Lisboa ou

Assignaturas para toods os jornaes fran- de Pariz. /fí)

Abril de 18G6.
O escrivão

fS4) Antonio Maria Lope» Pereira de Sousa Lobo- 

José Valcrio Capella , professor

DEPOSITO DE QUINQUILHERIAS

92 Bua de Cedofeila, 1. andar

que no dia 10 do corrente abriu a sua 
aula na rua do Souto n.’ 12, aonde se 
ensinam as matérias seguintes.

Lêr, escrever e contar, historia de 
Portugal, chorograpbia de Portugal e do
mínios, civilidade, princípios de mo
ral. syslema métrico, grammalica e re
gência, exercícios praclicos de cscriptu- 
ração, historia Sagrada c doutrina chns- 

tã.
n annuncianle compromelle-se a 

fazer os maiores esforços tanto para o 
adiantamento de seus alumnos.como pe
la boa disciplina da aula; e tanto que 
não exegirá paga quando não cumpra 
o que promclle. .

Declara mais, que os castigos da 
sua aula não serão corporaes.

Este novo estabelecimento acaba de receber uma grande collecção de amos
tras de quinqúilherias pelas quaes toma encommendas, como lambem recebeu 
uma porção de objeclos, assim como mallas de viagem, saccos de couro para se- 
horas, ditos de liracol, corrrões para caça, polvarinhos, porte-monaies, saccos para 
tabaco, bengalas e chicotes modernos, carteiras, álbuns para retraclos, estojos de 
costura para senhora, ditos de barba para homens, escovas para falo, cabello, me
za, chapéos, caixas de tintas para desenho, slereoscopos e vistas, boquilhas para 
cigarros e charutos, caixas para lumes, pentes de alizar para cabellos, dilos moder
nos para senhoras, peitos de camisas, colarinhos, espanadores de pennas, algodão 
para coser, bordar e marcar, branco e de côres, uma grande collecção de jarras e 
casliçaes de vidro, candieiros para gaz, garrafas para agua, dilas para lavalorio, 
copos e cálices de cryslal, colares de contas para senhoras, jogos de Loto e de da
mas, caixas de cartonagem para amêndoas, oculos, lunetas, escovas modernas para 
banhos, flores de porcellana e mais fazendas, que tudo vende por preços rasoaveis.
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LIVRARIA NACIONAL E ESTRANGEIRA
DE

Eduardo J. F. Coelho. Esquina do Campo 
de Santa Anna

Correspondente da canta dc SBoré do Porto

pílulas e unguento de
HOLLOWAY

Estes medicamentos oblem uma accetiação 
e uma venda mais universal do que qualquer 
outro remedio no mundo.

AS PÍLULAS são o melhor purificano co
nhecido para o sangue, corrige todas as des
ordens do ligado c do estomago, e sao egua - 
mente efflcazes nos casos de dysenlna; bua - 
mente, como remediode familia nao tem rua .

O UNGUENTO cura prompta e radical
mente as fendas antigas, chagas ulceras (ain
da que tenham 20 annos de cxistenma) em 
um especifico infallivcl contra as enfermida
des entaneas por mais malignas que sejam 
tacs como lepra, escorbuto, sarna, e todas 
os affecções de pelle. Cada caixa de ululas, 
c pote de unguento vão acompanhados de am
plas instrucções para ouso do respcciivo me
dicamento, podendo-se obter estas instrucções 
nm todas as linguas conhecidas.

AS PREPARAÇÕES DE HOLLOW AY ven- 
deui-sc cm todos 08 paiíes, do mundo sem 
exceptuar Sito, China, lnd'a, as ilhas do Ar- 
chipèlago Oriental, Sena, Arabia, Grécia e 
Turquia) e no nosso encontram-se em todas 
as prlncipaes boticas.

PHOTOGRAPHIA PORTUGUEZA
DE

«ÀiaiÀI A-
30 IS. do Souto 30

Este gabinete pholographico esla aberto 
todos os dias desde as 19 horas da manha até 
ás 3 da tarde.

I iram-se retratos de todos os tamanhos; 
reproduzem-se outros de photographia e da- 
guerreolvpo e pinturas a oleo.

Tiram-se vistas de edifícios e paizagens pa
ra quadros ou stereoscopo.

l»rcço dos retratos em formato de bilhete de visita :

V da e milagres de St.° ANTONIO DE LISBOA, 2.* edicção 1 volume em 8.’ 500 
O Parocho, romance religioso de Rossely de Lorgues ...» 500
Horas de Paz. Escriptos religiosos de C. Castello Branco. . » {$000 
A Immortalidade, a mortr e a vida por Puchesse. Tradiicção de C.

Castello Branco. 2? edição. . .   8.° l$000
A Divindade de Jesus. Traducção de C, Castello Branco . . » 600
Jlistoria da vida de Nosso Senhor Jesus Christo por Ligny, 2 volJ » I $440 
Sermões de Sinval, com uma introducção de C. C. Branco 1 » » 1$000 
O Prégador Catholico, collecção de sermões inéditos de Soares

Homelias e sermões parochiaes para todas as domingas do anno por
J. I Roquette....... 2 volumes em 12. • . 13800 

O Mez de Maria, por Gratry 1 volume 18.° encadernado . . 360
O Orador Sagrado, jornal dos Pregadores, 3 volumes em 8.’ . 23400 
As tres Ronias, pelo padre Gaume, . • 7 « em 12.’ . l$680
Guiado Parocho, por Mamlhon, 1 volume 12.’ » 8.’ 600
Jesus Christoperante o século, por Rosselly de Lorgues, I ç. » 8.’ . 600
O Padre » « • Madrolle 1 v. • 8.° . 500
A Cruz nos dous mundos, por Rossely de L,orgues2v. » 8.’ . 800
Resumo do cathecismo de perseverança, por Gaume 2t\ » » 2.° . 480
Obras completas de Bossuet í volumes cm 4.° grande . . 8$000

» > * Bourdaloue 3 > > » » 43000
» » > Massillvn 2 > » » > 6$000

Pbopribtario— Augusto 1 ailadares

t. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 800 reis
2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1^000 .
3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l$200 .
G . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13500 »

12 • • •   23250 . fi2)

Grande sortimento de Obras religiosas por- 
tuguezas e francezas.

O annunciantc encarrega-se de mandar com brevidade 

qualquer encomnienda, tanto do paiz como da França 

e da Inglaterra. (flfl)

Administrador—Francisco José Lopes

PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS

Asiitjna-st, em Rraga, no escriptorio da redacção, rua.\ova n.' U. Este jornal não pode assignar-se por menos <le seis mezes. Aj assignaturas 
la correio (franco) 2J2A0 : por anno 3^500; pelo correio franeoj 3^980. Annuncíos e communicados 20 reis por linha.. Folha atulso 50 rs Os 
núncios. Terão alem d isso, por mez, um annitncio repetido, grátis.

derem ser pagas por trimestre adiantado. Preço por semestre Í$OÔO : jm- 
snrs. assignantes terão o abatimento de 25 % no preço de todas os seus •«-

“■> eMtase„ ra,IJt mrttM

Tvpographia dos Orphãos Praça Municipal, debaixo da Arcada n.e 24 B.


